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UNIDADE II - EU COMO PROFESSOR MENTOR: GESTÃO DE 

DESENTENDIMENTOS E EXPETATIVAS 

 

INTRODUÇÃO 

A mentoria como fenómeno social secular. O primeiro exemplo alguma vez registado de referência 

a um "mentor" foi encontrado em A Odisseia, quando Odisseu nomeou o seu amigo, Telémaco, 

para cuidar do seu filho, antes de navegar para Troia. O “mentor” apoiou Telémaco e atuou como 

modelo na sua vida enquanto este crescia. A figura de mentor é recorrente em vários heróis, ao 

longo das suas jornadas – Harry Potter tinha Dumbledore, Frodo tinha Gandalf, e Luke Skywalker 

tinha Yoda. No entanto, nas histórias, os heróis raramente mencionam os obstáculos, que os 

mentores têm de enfrentar durante o decorrer da ação. Estas abordagens criaram a noção de que, 

de certa forma, os desafios e as questões que os mentores enfrentam são menos importantes do 

que as suportadas pelos professores em início de atividade profissional. A verdade é que os 

mentores também têm as suas trajetórias difíceis. Está-se bem ciente dos desafios enfrentados 

pelos mentores, e das expetativas que têm de atender – em relação aos professores em início de 

atividade profissional, em relação ao ambiente, e em relação a si mesmos. 

Para melhor gerir as expetativas, tanto o mentor como o professor em início de atividade 

profissional têm de compreender que o professor não é um instrutor, nem é um aluno; são ambos 

colegas e que enfrentam, em conjunto, vários desafios. Questões de limites, expetativas mal 

geridas e falhas de comunicação devem ser compreendidas e exploradas de forma eficaz, para 

garantir que o processo seja bem-sucedido. Um mal-entendido sobre uma determinada questão 

pode afetar a relação de mentoria, pois as esferas em que se sustenta a ação encontram-se 

entrelaçadas e afetam-se mutuamente. Por isso é que por vezes surge a necessidade de abordar 

separadamente diferentes áreas da ação do mentor, com o objetivo de fazer ajustes ao processo 

de mentoria. Nas páginas seguintes, o foco estará patente na gestão de expetativas nas diferentes 

esferas, destacando-se o papel que estas têm na formação docente. As três esferas consideram a 

relação dos professores mentores com o professor em início de atividade profissional, com o 

contexto e consigo mesmos, pois todos os aspetos são determinantes para o desenvolvimento de 

uma relação de mentoria saudável e funcional. 

 

OBJETIVOS 

▪ Compreender os papéis dos professores mentores 

▪ Explorar abordagens eficazes de mentoria 

▪ Desenvolver uma estratégia eficaz de gestão de expetativas 

▪ Identificar e resolver mal-entendidos dentro da relação de mentoria 

▪ Criar metas comuns e definir limites 

 

CONTEÚDOS 

• Expetativas em relação a mim 

• Expetativas em relação ao meu contexto 

• Expetativas em relação ao professor em início de atividade profissional 
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DURAÇÃO, ATIVIDADES E DINÂMICAS 

Duração prevista: 120m 

Tempos de execução para Atividades e Dinâmicas: 

Atividade Dinâmica Duração 
Duração 

Total 

1. Expetativas em relação a mim 

1. Atividade de autorreflexão 15m 

35m 2. Extremos opostos de um 

continuum 
20m 

2. Expetativas em relação ao meu 
contexto 

1. Checklist de contexto 20m 20m 

3. Expetativas em relação ao meu 
professor em início de atividade 
profissional 

1. Que tipo de práticas 

prejudicam a eficácia da 

mentoria 

10m 

65m 
2. Discussão dos 4 pontos-chave 25m 

3. Revisão de cenários e 

expectativas 
30m 

   120m 

Atividade 1: Expetativas em relação a (e para) mim | 35 Minutos 

Para estabelecer uma relação saudável com os outros e gerir eficazmente as expetativas que 

definiu, primeiro é preciso instituir um relacionamento adequado com o próprio, gerindo 

expetativas mais realistas. Esta perspetiva reflete-se na forma como os mentores se posicionam em 

relação aos professores em início de atividade profissional quando trabalham juntos, bem como na 

forma como reagem perante diferentes cenários. A posição de um mentor pode ser desafiante, 

dinâmica e multifacetada, já que o comportamento por vezes difere, dependendo das pessoas com 

quem se está e das circunstâncias em que se encontra. Se refletir sobre as suas atitudes e tomar 

mais consciência sobre as mesmas, pode assumir diferentes posições dentro do processo, e assim 

otimizar a sua experiência como mentor. 

 

Dinâmica 1 – Atividade de autorreflexão | 15 Minutos 

Nesta atividade, o futuro mentor pode refletir sobre as expetativas que tem sobre si mesmo como 

professor mentor e na relação de mentoria. 

Dedique algum tempo para responder às próximas perguntas (ver ANEXO 3)  

Agora, responda às questões seguintes e avalie a sua atitude em relação ao processo de mentoria, 

perguntando-se "Qual é a minha perspetiva em relação ..." 

▪ …ao propósito da mentoria? 

▪ …à relação com o mentorando? 

▪ …a quem sabe mais? 

▪ ...a quem define a ordem do dia? 

▪ …a como as decisões serão tomadas? 

▪ …a quem fala, quem ouve e quando? 
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▪ ...a quem tem a última palavra? 

▪ ...a ser feita uma ‘pergunta tonta’? 

▪ …a quem escolhe o foco? 

▪ ...a ser acessível e disponível? 

▪ …a como, quando e onde podemos trabalhar juntos? 

 

Dinâmica 2 – Extremos opostos de um continuum | 20 Minutos 

O papel desempenhado pelo professor mentor será significativamente influenciado pela visão que 

o mesmo tem sobre o que o rodeia. Os profissionais tanto podem fazer comentários encorajadores, 

como podem tecer perguntas desafiantes. Os profissionais podem ser desorganizados, outros 

podem ter um grande desejo de organização e ordem. As questões que se seguem são 

apresentadas como dois opostos de um continuum de ação. Poderá não se encontrar no final do 

continuum, mas estar algures no seu meio. Avaliando o significado desta exposição para o futuro 

mentor, talvez seja útil ter noção onde se situa nos hipotéticos continuums. Use o ANEXO 4 para 

responder às questões.  

 

Tente avaliar o quanto o seu papel fica afetado, enquanto professor mentor – as suas opiniões 

promovem ou condicionam a sua relação de mentoria? As expetativas serão afetadas positiva, ou 

negativamente? É importante notar que esta atividade pode ser usada com o mentorando. Ele/ela 

também terá suas opiniões. Esta atividade pode ser repetida quando a unidade estiver concluída, 

permitindo uma nova revisão das opiniões e uma discussão conjunta. 

Atividade 2: Expetativas em relação ao meu contexto | 20 Minutos 

A gestão das expetativas está dependente do ambiente escolar em que o mentor se encontra. Da 

mesma forma que a escola pode facilitar o processo, também pode condicionar a evolução da 

relação de mentoria. O que pode fazer para mitigar potenciais problemas e delinear metas realistas, 

é avaliar de forma pragmática o ambiente que o rodeia e otimizar a sua postura. Enfatiza-se que, 

ocasionalmente, existem restrições operacionais que tornam no mínimo desafiante e, por vezes, 

impraticável a gestão das expectativas. Por isso, pode ser necessário melhorar as estruturas de 

suporte ou encontrar uma estratégia para compensar a ausência de determinada estrutura. O que 

aconteceria, por exemplo, se não fosse viável para si, estar fisicamente próximo do seu 

mentorando? Como isso afetaria o seu trabalho e relacionamento? E se a distribuição de agenda já 

tivesse sido estabelecida, tornando-se difícil arranjar tempo suficiente para reuniões e 

colaboração? Cada uma destas questões levanta um desafio profissional considerável que deve ser 

discutido e resolvido com os gestores e coordenadores existentes nas escolas, pois os mentores 

não conseguem lidar sozinhos com todas as dificuldades. O que os futuros mentores podem fazer, 

no entanto, é desenvolver uma atitude em relação aos potenciais desafios e obstáculos que os 

aguardam e aprender a gerir antecipadamente as expectativas. A lista de verificação da Dinâmica 1 

pode ajudar a avaliar o ambiente que o rodeia. 
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Dinâmica 1 – Check-list do contexto | 20 Minutos 

O que facilita e o que condiciona o trabalho – a lista de verificação (ver ANEXO 5) irá oferecer-lhe 

um conjunto de avaliações do potencial apoio das estruturas que existem nas escolas. Sugere-se o 

preenchimento das caixas de verificação com as letras ’B’ (se uma estrutura apresentar um ponto 

forte/bom na sua escola), um ‘M’ (moderadamente motivador) ou um ‘F’ (se a estrutura é 

fraca/inexistente). Na lista de verificação, encontra, também, duas secções que podem ser 

examinadas para cada situação: "Isto pode ser resolvido?" (Sim/Não) e “Quem pode resolver isto?” 

(Líder da escola/Administração/Colegas). 

A última secção da lista de verificação intitulada "Comentários" está reservada para observações e 

reflexões. Se marcou algumas das afirmações com um "F", caso deseje, pode fazer uma sugestão 

de melhoria. Não se esqueça, mais uma vez, que os mentores não devem lidar com todas as 

dificuldades sozinhos. Poderá disponibilizar ao responsável da sua escola uma lista de verificação 

preenchida e se existir uma área a melhorar, tente em colaboração encontrar formas de superação. 

Atividade 3: Expetativas em relação ao professor em início de atividade profissional | 35 

Minutos 

É importante lembrar que os resultados obtidos na mentoria podem ser diferentes para mentores 

e mentorandos. As estratégias que permitem alcançar os resultados pretendidos podem variar. 

Alguns profissionais tendem a exercer pressão sobre si mesmos, sobre os outros, e até mesmo 

sobre o contexto para obter resultados o mais rápido possível. Todos os profissionais também 

possuem ritmos de trabalho diferente. Alguns profissionais podem e vão construir um percurso 

com base no que já aprenderam, e outros estão apenas a iniciar a sua jornada de aprendizagem. 

Juntos, delineiam metas, que devem ser razoáveis e atingíveis, que podem funcionar como 

objetivos, bem como lembretes gentis de que a aprendizagem leva tempo. Podem, também, surgir 

problemas na relação, caso os padrões sejam constituídos como irrealisticamente altos, ou baixos. 

Debata as expetativas e a relação como um todo no início da relação de mentoria, de forma honesta 

e aberta. Em seguida, poderá constituir uma lista de expetativas que servirão como pedra angular 

para a sua parceria.  

 

Dinâmica 1 – Que tipo de práticas prejudicam a eficácia da mentoria | 10 Minutos 

Reflita sobre as práticas que atrapalham a mentoria eficaz. Quais são os casos que podem servir de 

base para mal-entendidos e interpretações erradas das expetativas? Algumas afirmações são 

construídas com base em experiências dos futuros mentores e podem ajudar a reavaliar as 

primeiras expetativas num processo de mentoria (registe as suas reflexões no ANEXO 6). 

 

Dinâmica 2 – Discussão dos 4 pontos-chave | 25 Minutos 

É importante fazer notar que se as expetativas não forem apresentadas de forma clara, dificilmente 

serão alcançadas as metas. Quando não se apresentam as expetativas de forma clara e 

transparente, os resultados pode ser a frustração, a perda de oportunidades, e discussões 

sustentadas em suposições. As expetativas devem ser precisas, curtas e óbvias. Reserve algum 

tempo com o mentorando e discuta sobre os principais pontos da sua relação, e como essa relação 
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pode ser mais transparente e melhorada. Registe as suas conclusões no ANEXO 7. Identificam-se 

quatro pontos-chave que devem ser discutidos com o mentorando para ajustar expetativas e evitar 

possíveis mal-entendidos. Fale com o seu mentorando de forma clara e aberta, e permita que ele 

também expresse as suas opiniões. 

 

Dinâmica 3 - Revisão de cenários e expectativas (Portner, 2008) | 30 minutos 

O exercício oferece uma oportunidade de antecipar ações perante cenários hipotéticos, e muito 

provavelmente, cenários profissionais. No ANEXO 8, encontrará quatro categorias de cenários que 

mais comumente desafiam os professores em início de atividade profissional. Na categoria, uma 

situação particular é descrita e um exemplo de uma necessidade específica, relacionado a essa 

categoria, é dado. A necessidade prevê o que o professor em início de atividade profissional deve 

fazer. A tarefa colocada é adicionar um exemplo para cada categoria e um exemplo de uma 

necessidade. Pode também sugerir uma solução como um exercício adicional. 
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https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52020XG0609(04)  (retrieved Jun 

9, 2022).  

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52020XG0609(04)


 
 
 
 
 

 

ANEXOS
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Anexo 3 - Atividade de autorreflexão 

O professor mentor pode refletir sobre as expectativas que tem para si, e para a relação de mentoria. Reserve 

algum tempo para responder às próximas perguntas: 

▪ O que significa ser um bom mentor?  

▪ Vou considerar-me um bom mentor se... 

▪ Os meus objetivos serão concluídos quando... 

▪ O que penso, sobre... 

o ... o objetivo da mentoria? 

o ... a relação com o meu mentorando? 

o ... quem sabe melhor? 

o ... quem define a agenda? 

o ... como é que penso decidir sobre algumas situações? 

o ... quem fala, quem ouve e quando? 

o ... quem tem a última palavra? 

o ... ser questionado com uma pergunta despropositada? 

o ... quem escolhe o foco?  

o ... ser acessível e disponível? 

o ... como, quando e onde trabalhar em colaboração? 

 

REFLEXÃO 
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Anexo 4 - Extremos opostos de um continuum 

As questões a seguir apresentadas permitem a resposta entre dois extremos opostos de um continuum. Por favor, 

responda às várias questões colocadas sobre o que significa ser um mentor, tendo em atenção, que muitas vezes 

a resposta não reflete apenas o sim ou não, mas o talvez, como um continuum de posturas, que oscilam entre 

opostos. Normalmente consegue:  

▪ concentrar-se nas potenciais possibilidades ou percebe mais rapidamente as dificuldades e obstáculos? 

  0      1         2              3   4       5           6               7                8        9          10 
          

          

 

▪ concentrar-se mais nas falhas e questões do que nas virtudes e realizações? 

  0      1         2              3   4       5           6               7                8        9          10 
          

          

 

▪ fazer mais frequentemente perguntas difíceis do que reconhecer sucessos, oferecer motivação e elogios? 

  0      1         2              3   4       5           6               7                8        9          10 
          

          

 

▪ ser crítico em relação aos erros dos outros ou tende a ser simpático e indulgente? 

  0      1         2              3   4       5           6               7                8        9          10 
          

          

 

 

▪ privilegiar a estrutura e a ordem ou prefere que as situações se desenvolvam naturalmente? 

  0      1         2              3   4       5           6               7                8        9          10 
          

          

 

 

▪ ser responsável pelas situações ou apenas prefere participar nas situações? 

  0      1         2              3   4       5           6               7                8        9          10 
          

          

 

▪ concentrar-se mais nos pequenos detalhes ou no quadro mais amplo? 

  0      1         2              3   4       5           6               7                8        9          10 
          

          

 

 

▪ ver cada minuto como importante e precioso, e acreditar que não há um momento a perder, ou tende a 

ser mais relaxado e até a negligenciar a gestão do tempo? 

  0      1         2              3   4       5           6               7                8        9          10 
          

          

 

Falhas e problemas 

Dificuldades e obstáculos Realidade e objetivos Vantagens e possibilidades 

 

Flaws and issues 
Características e resultados Virtudes e realizações 

Questões Difíceis Encorajamento e louvor Feedback Construtivo 

Crítico em relação aos erros Compreensivo e saber perdoar Moderadamente tolerante 

Desdobrar-se naturalmente Estrutura e ordem Ter um plano mais amplo 

Participar Ser responsável Ajudar a organizar, mas não ter controlo total 

Pequenos detalhes (nível micro) Quadro mais amplo (nível macro) Encontrar o equilíbrio (meso-nível) 

Relaxado quanto ao tempo O tempo é precioso Pontual quando necessário 
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Anexo 5 - Lista de verificação do contexto 

A lista de verificação permitirá avaliar o suporte oferecido por algumas estruturas. Sugere-se que não marque apenas as caixas, indique a qualidade do suporte, 

recorrendo às letras 'F' (se a estrutura se apresentar como um ponto forte de apoio na sua escola), um 'M' (moderadamente de apoio) ou um 'I' 

(fraco/inexistente). Na lista de verificação, pode também encontrar mais duas secções que o convidam a refletir sobre cada estrutura através das questões: 

"Isto pode ser resolvido?" (Sim/Não) e "Quem pode resolver isto?" (Direção/Administração/Colegas). A última secção da lista intitula-se por "Comentários", é 

reservada para observações e outras reflexões. Se marcar algumas das estruturas com um "I", e se o desejar, pode fazer uma sugestão de melhoria. Lembre-

se, que os mentores não podem lidar com todas as dificuldades sozinhos. A lista de verificação depois de preenchida pode ser partilhada com a direção e em 

conjunto procurar uma intervenção.  

 

Forte/ 

Médio/ 

Fraco 

Isto pode 

ser 

resolvido? 

Quem pode resolver 

isto? 
Comentários 

Os professores em início de atividade profissional recebem um plano de indução e recursos de apoio.  S/N   

A correspondência entre mentores e mentorandos é considerada, assegurando-se um determinado grau de compatibilidade profissional e pessoal.  S/N   

O apoio aos professores em início de atividade profissional é fornecido com recurso a uma equipa multidisciplinar, sistemas e procedimentos na 

escola e não se cinge apenas ao trabalho do mentor. 
 

S/N 
  

O tempo reservado para reuniões e colaboração entre o mentor e o mentorando é suficiente.  S/N   

As reuniões de orientação entre o mentor e o mentorando são regulares  S/N   

O mentor e o mentorando partilham menos tempo letivo, para se poderem dedicar a outras atividades.  S/N   

As oportunidades de formação contínua são regulares e comuns.  S/N   

O horário do professor mentorando e o serviço que lhe está atribuído tem em conta a sua experiência, aptidão e necessidades.  S/N   

O mentor e o mentorando partilham o mesmo espaço de trabalho.  S/N   

O mentor e o mentorando são do mesmo grupo disciplinar e trabalham com o mesmo nível de ensino.  S/N   

O desenvolvimento das competências do mentorando é monitorizado.  S/N   

Os diretores das escolas e os órgãos de coordenação e gestão dão apoio ao mentor e ao mentorando.  S/N   

O mentor tem acesso a sistemas de suporte dentro e fora da escola.  S/N   

Os professores e a restante comunidade apoiam e trabalham colaborativamente, imbuídos de um sentimento colegial.  S/N   

Os mentores são reconhecidos e valorizados pelo trabalho que desenvolvem.  S/N   

A mentoria é entendida como basilar para melhorar os resultados de aprendizagem, desenvolver capacidades e melhorar as organizações.  S/N   

A direção apoia os mentores e a mentoria.  S/N   
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Anexo 6 - Que práticas prejudicam a mentoria eficaz 

Reflita sobre as práticas que atrapalham a mentoria eficaz.  

▪ "Há um desequilíbrio na relação de poder se existir um fosso entre os níveis de conhecimento, experiência 

e especialização dos envolvidos." 

▪ "O aprofundamento de uma relação de mentoria é conseguido de forma gradual com recurso a vários 

tipos de diálogo e colaboração profissional, sendo crucial aprofundar a aprendizagem resultante das 

relações." 

▪ "Pode ser intimidante conversar com alguém que tem muita mais experiência e conhecimento do ensino 

que nós." 

▪ "Alguns tópicos são mais confortáveis de abordar que outros ou encontram-se já prontos para serem 

discutidos com pessoas diferentes." 

▪ "Algumas pessoas são mais conhecedoras ou mais capazes do que imaginamos." 

 

REFLEXÃO 
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Anexo 7 - Discussão dos 4 pontos-chave 

Reserve algum tempo com o mentorando e discuta sobre pontos-chave do relacionamento e como este pode ser 

mais transparente. Registe as conclusões, tendo em consideração os seguintes quatro pontos-chave com o 

objetivo de consensualizar expectativas e evitar mal-entendidos. 

▪ Marcos: ao longo do caminho, o que posso oferecer ao mentorando? O que é que o mentorando espera 

receber? O que esperamos desenvolver e como vamos monitorizar o desenvolvimento? 

▪ Gestão do tempo e comprometimento: quanto tempo o mentor deve dispensar na mentoria? Quanto 

tempo dedicado precisa o mentorando?  

▪ Tipos e frequência de comunicação: Como vamos comunicar? Qual é a melhor forma de descrever a 

relação de mentoria? Com que frequência devemos fazê-lo?  

▪ Objetivos finais: O que é necessário para concluir o processo de mentoria com sucesso? O que é uma 

mentoria bem-sucedida para o mentor? O que é uma mentoria bem-sucedida para o mentorando? Que 

situações podem ser entendidas como falhas do processo?  

 

REFLEXÃO 
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